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RESUMO 

 

Na piscicultura um dos períodos mais críticos é a fase de larvicultura, onde devido ao 

pequeno tamanho das larvas e a não formação completa do sistema digestório faz com que as 

larvas necessitem de alimentos especiais para suprir suas demandas. Dentre os alimentos 

mais utilizados, está a Artemia salina, que é um alimento vivo de grande destaque, porém o 

seu alto valor comercial é um grande empecilho na sua utilização. Este trabalho foi realizado 

no Laboratório de Aquicultura e Recursos Hídricos do Instituto Federal Catarinense/Campus 

Rio do Sul, onde foram utilizados 24 recipientes de vidro com capacidade de 3,5 litros e 

postos dentro de uma estrutura montada com utilização de sopradores para oxigenação da 

água, aquecedores de água e luz para simulação do período dia/noite. Os dados foram 

submetidos a analise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 5%, onde foram 

realizados três tratamentos, utilizando como a alimentação a Artêmia (Artemia salina), 

Verme da aveia (Panagrellus redivivus) e Zooplâncton, possuindo oito repetições em cada 

tratamento e 30 larvas de carpa comum (Cyprinus carpio) em cada repetição. O mesmo 

experimento foi realizado duas vezes, sendo a primeira realização na forma de teste, e a 

segunda realização possuindo algumas mudanças em relação à primeira, especificamente 

sobre o manejo da água utilizada nos recipientes. Após 15 dias do inicio do experimento, os 

dados obtidos mostraram que não houve diferença significativa entre a utilização de 

zooplâncton, possuindo um índice de sobrevivência de larvas de 84,75 % e artêmia com 

índice de sobrevivência de larvas de 77,08 %, sendo esses dois alimentos os melhores 

obtidos neste trabalho. Em relação ao verme da aveia, houve uma grande diferença em 

relação aos outros dois alimentos, tendo um índice de sobrevivência de larvas de 60,41 %, 

desta forma sendo o alimento que apresentou os menores índices de sobrevivência, e também 

evidenciando que ao utilizar esta forma de alimentação se faz necessário ter uma troca 

constante de água nas estruturas de cultivo, devido a grande quantidade de resíduos que ali 

fica, e com isso comprometendo a qualidade da água. 

 

Palavras chave: Artêmia, Verme da veia, Zooplâncton. 



 

 

ABSTRACT 

 

In fish culture one of the most critical periods is the larval stage, where due to the small size 

of the larvae and the complete formation of the digestive system, the larvae need special 

foods to meet their demands. Among the most used foods is Artemia salina, which is a living 

food of great prominence, but its high commercial value is a great impediment in its use. This 

work was carried out at the Aquaculture and Water Resources Laboratory of the Federal 

Catarinense Institute / Campus Rio do Sul, where 24 glass containers with a capacity of 3.5 

liters were used and placed inside a structure assembled with blowers for water oxygenation , 

water heaters and light for day / night simulation. The data were submitted to analysis of 

variance and compared by the Tukey test at 5%, where three treatments were carried out, 

using as feed Artemia salina, oat worm and Wild zooplankton. Eight replicates were used in 

each treatment and 30 larvae of common carp (Cyprinus carpio) in each replicate. The same 

experiment was carried out twice, the first one being in the form of a test, and the second 

experiment having some changes in relation to the first one, specifically on the handling of 

the water used in the containers. After 15 days of the start of the experiment, the data 

obtained showed that there was no significant difference between the use of zooplankton, 

having a larval survival index of 84.75% and artemia with larval survival index of 77.08%. 

These two foods showed the best obtained in this work. In relation to the oat worm, there was 

a great difference in relation to the other two foods, having a survival rate of 60.41%, thus 

being the food that presented the lowest survival rates, and also showing that when using This 

way of feeding it becomes necessary to have a constant exchange of water in the structures of 

cultivation, due to the great amount of waste that is there, and with that compromising the 

quality of the water. 

 

 

Key words: Artemia, Oat Worm, Zooplankton. 
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1. INTRODUÇÃO 

         A aquicultura pode ser definida como o cultivo dos seres que têm na água o seu 

principal ou mais frequente ambiente de vida, sendo a piscicultura considerada como a 

principal modalidade de aquicultura (CAMARGO E POUEY, 2005). 

         Camargo e Pouey (2005) citam que a piscicultura teve inicio aproximadamente há 4000 

anos na China, com o monocultivo de carpa-comum (Cyprinus carpio), e hoje em um aspecto 

mundial vemos que cada vez mais pessoas dependem da pesca e da aquicultura para a sua 

alimentação e rendimento, e associado a isso, a aquicultura oferece um enorme potencial para 

responder a procura por alimentos associada ao crescimento da população global (FAO, 

2014). 

          Dentro do sistema produtivo da piscicultura, ocorre uma divisão por etapas, ou seja, 

ocorrem as fases de desenvolvimento, que vai desde o ovo, larva, pós-larva, alevino, juvenil, 

matriz ou reprodutor (GARUTTI, 2003). Nestas fases cada uma possui particularidades em 

relação ao desenvolvimento, e diretamente na fase de larva e pós-larva Sipaúba Tavares e 

Rocha, (2003) relatam que os peixes apresentam pouca reserva de vitelo e o trato digestivo 

indiferenciado, onde utilizam as enzimas presentes nos zooplânctons que são ingeridos, para 

facilitar o seu processo de digestão enquanto ainda são larvas, e também se tornam 

dependentes destas enzimas para o desenvolvimento completo do sistema digestório. Kubitza 

(1997) descreveu a importância do alimento vivo na fase de larvicultura, pois este apresenta 

um grande valor nutricional e que os peixes em ambientes naturais conseguem balancear suas 

dietas, selecionando organismos que melhor supram suas necessidades e exigências.  

          Em meio natural, as larvas utilizam para sua alimentação organismos vivos de origem 

planctônicos que estão presentes no ambiente (SIPAÚBA TAVARES E ROCHA, 2003), 

como por exemplo, o plâncton selvagem, que é a mistura de rotíferos, copépodas e cladócero. 

Já em viveiros de produção de larvas com fins comerciais, a presença desses organismos que 

são utilizados como alimento vivo de origem planctônico não é suficiente para suprir as 

necessidades exigidas pelas larvas, com isso se faz a utilização da Artemia salina, que é o 

alimento vivo que possui a maior eficiência nessa fase, devido ao fato de ser rica em 

vitaminas e nutrientes essenciais (CESTAROLLI et al., 1997). 

          Por outro lado, vemos que a utilização da artêmia trás consigo um alto custo ao 

produtor dessas larvas, devido ao valor comercial deste produto que é em torno de 500 reais o 

quilograma. Outro fator que faz com que esse alimento se torne caro é o fato dele não ser 

produzido no Brasil, então para a sua utilização aqui se faz necessário que o mesmo seja 

adquirido pelos produtores através de importação, que além do alto valor do alimento, agrega 
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ao produtor custos com taxas de impostos alfandegários, deixando ainda mais elevado o custo 

da utilização dessa forma de alimentação. 

          Diante disso, com esse trabalho se pretende avaliar a eficiência em relação à 

sobrevivência de larvas de carpa comum, submetidas a três formas diferentes de alimentação 

alternativa, em um ambiente com aeração na água. Essas três formas de alimentação serão 

com a própria artêmia, que como citado acima possui um alto valor, também será utilizado 

plânctons, que são produzidos de forma natural e capturados em lagoas, e também o verme da 

aveia, que é um alimento que possui um baixo custo e é produzido de uma fácil maneira.  

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.  PISCICULTURA E PRODUÇÃO DE LARVAS 

O cultivo de larvas é o período mais sensível na vida dos peixes, e também dentro de 

um sistema de piscicultura é uma das fases que mais requer atenção e cuidados do piscicultor, 

visto que estas dificuldades são encontradas principalmente pelo pequeno tamanho inicial das 

larvas, acarretando em dificuldades na alimentação e consequentemente podendo interferir no 

desenvolvimento das larvas (ULIANA, 2001). Segundo Sorgeloos et al. (1983), as técnicas 

de alimentação existentes que são utilizadas na larvicultura são predominantemente 

dependentes de alimentos vivos, e para isso tem-se a necessidade de diversos cuidados 

especiais e monitoramento frequente a cerca deste assunto. As larvas podem viver somente 

do seu vitelo que é uma reserva de nutrientes presentes nas células ovos dos animais para 

alimentar o novo embrião enquanto não consegue alimentar-se sozinho, por um curto período 

de tempo, seguido de um curto período de alimentação mista, endógena e exógena, que vai 

sendo substituída completamente pelo consumo de alimento externo (ROTTA, 2003). 

Segundo o que relata Radunz (1999), a larvicultura de muitas espécies de peixes vem 

sendo feita baseada no uso de alimento vivo, extraído de fontes naturais, ou cultivadas. E a 

sobrevivência dentro de um sistema de criação de larvas, é afetada principalmente pela falta 

de alimento (FURUYA et. Al. 2001). A respeito deste assunto, Cestarolli et al. (1997) relatou 

que a etapa da larvicultura dos peixes, onde depende da produção de alevinos de qualidade e 

em larga escala, apresenta diversos problemas, e dentre eles, o que é mais frequente vem 

sendo o insucesso com a questão alimentar, principalmente na alimentação das larvas, nos 

primeiros dias de vida. O sucesso no cultivo está diretamente relacionado, a uma alimentação 

de qualidade, buscando fornecer as larvas um alimento que supra de forma correta as 
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necessidades nutricionais e em quantidades que sejam suficientes para que não falte e nem 

sobre o alimento dentro do sistema (PIEDRAS e POUEY, 2004). O fornecimento excessivo 

de um determinado alimento no ambiente de criação, nem sempre irá indicar a 

disponibilidade real do mesmo para os peixes, onde isto pode se dar por diversos motivos, 

tais como a existência de barreiras físicas, tamanho do alimento e habilidade de escape da 

presa (SENHORINI, 2002). 

Segundo o que relata Barbosa (1996), a utilização de zooplâncton como a primeira 

alimentação exógena das larvas é considerada a mais importante fonte alimentar para muitas 

espécies de peixes, pois em rios, lagoas e demais locais de criação, que não possua um total 

controle e fornecimento de alimentação, o consumo de zooplânctons se torna a principal 

forma de os peixes se alimentarem e suprirem suas necessidades, independentemente do 

hábito alimentar do peixe, na forma adulta. Essa fonte alimentar é constituída por organismos 

planctônicos, tais como as algas unicelulares, protozoários, rotíferos, microcrustáceos, 

copépodos, cladóceros entre outros (ROTTA, 2003). 

Outro fator limitante dentro da larvicultura é a manutenção da qualidade de água onde 

estas larvas estarão inseridas, pois devido ao fato dessa fase ser a mais sensível dentro da 

piscicultura é necessário conciliar boas condições da água, com a distribuição regular e 

abundante de alimento (RADUNZ, 1999). 

A praticidade e eficiência do manejo alimentar na fase de larvicultura, em relação à 

alimentação das larvas com organismos vivos, como os rotíferos, Panagrellus sp. entre 

outros, devem ser mais pesquisados, devido a importância que esses organismos envolvem 

dentro da piscicultura (BORGES, 2005).  

 

2.2. ZOOPLÂNCTON NA ALIMENTAÇÃO DE LARVAS DE PEIXES 

O zooplâncton corresponde à classe de organismos planctônicos que não sintetizam o 

próprio alimento (heterotróficos) e vivem dispersos em ambientes aquáticos, onde estes 

correspondem como uma das principais formas de alimentação em meio aquático, pois se 

alimentam de fitoplâncton e de bacterioplâncton, e desta maneira podem ser utilizados para a 

avaliação da condição nutricional em ecossistemas aquáticos (CAIANA, 2015).  

Entre as classes de espécies de zooplâncton existentes nos ecossistemas aquáticos, os 

copépodos que são formados por cerca de 5.000 espécies representam a classe predominante 

podendo alcançar cerca de 90% do total de espécies de zooplâncton de uma região 

(BONECKER et al., 2009). 
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A utilização da alimentação através de zooplâncton, como a primeira alimentação de 

larvas, vem cada vez mais sendo pesquisada, pois em ambientes naturais, essa fonte de 

alimentação é uma das mais importantes para diversas espécies de peixes de água doce 

(CASTAGNOLLI, 1992). 

O zooplâncton apresenta em média na sua composição 47% de rotíferos e 47% de 

copépodos (LUZ E FILHO, 2001). Porém Prieto et al. (2006) relata que o zooplâncton 

estudado foi composto por 63% de cladóceros e 37% de copépodos, estando em uma faixa 

entre 100-350mm. O Alimento vivo natural na alimentação em fase de larvicultura apresenta 

um grande valor nutricional, sendo que em ambientes naturais os peixes sempre conseguem 

balancear suas dietas, selecionando itens que melhor supram suas necessidades (KUBITZA, 

1997). 

Os copépodos são uma forma de alimento fundamental para os peixes, principalmente 

na fase larval, pois estes são organismos de pequeno tamanho e passam a maior parte de sua 

vida variando entre 50 a 100 μm e possuem altos níveis de proteína (44 a 52 %) e 

aminoácidos livres em sua composição (ALVAREZ, 1998). 

Os rotíferos são uma fonte de alimento básico para larvas de praticamente todos os 

organismos de ambientes aquáticos, essa forma de alimentação é de excelente qualidade na 

fase larval devido as suas características de possuir uma velocidade de natação lenta, hábito 

de ficar suspenso na coluna de água, e com isso favorecer a predação, e também ser um 

organismo de um pequeníssimo tamanho (PESSOA E KLEIN, 1999). 

Segundo Portella et al. (2002), o zooplâncton é a principal fonte de proteínas, 

aminoácidos de forma livre e ácidos graxos essenciais para o desenvolvimento inicial de 

larvas dentro da piscicultura. As espécies de peixes de água doce podem se alimentar de 

organismos planctônicos com elevado conteúdo de ácido linoleico, pois tem a capacidade de 

sintetizar por desnaturação os ácidos graxos ômega-3 para suprir algumas de suas 

necessidades (JOMORI, 2001).  

Os zooplânctons selvagens apresentam um alto valor nutricional, porém este valor 

pode ser variado, não tendo um valor padrão de nutrição e também podem ser agente 

carreador de patógenos e predadores (KUBITZA, 2004). 

 

2.3. VERME DA AVEIA (Panagrellus rendivivus) 

O nematoide Panagrellus redivivus, conhecido pelo nome popular de microverme da 

aveia também é uma forma de alimentação na larvicultura, e apresenta aproximadamente 

cerca de 0,5 a 2,0 mm de comprimento, e 0,05 mm de diâmetro (FRANCO, 2001). 
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Segundo Kubitza (1997) o microverme da aveia é um nematoide muito pequeno e 

quase sem cor, e o mesmo é cultivado em substrato de aveia, sendo de pouca locomoção na 

água e com isso se torna uma presa facilmente capturado pelas larvas, possuindo um único 

problema quanto a isso, que é fato de possuir sua cor quase transparente, o que dificulta um 

pouco para a visualização das larvas. 

 

2.4. ARTÊMIA (Artemia salina) 

A Artemia salina é considerada como um microcrustáceo da ordem Anostraca que 

vive em habitat de água salgada, e é um dos principais alimentos vivos para peixes, em 

especial na fase de larvicultura dos mesmos (NASCIMENTO et al, 2008). 

No Brasil a maior utilização do microcrustáceo Artemia sp. está diretamente ligada 

com o cultivo de larvas de peixes e crustáceos considerados de alto valor comercial, sendo 

que as mesmas podem ser utilizadas tanto na forma de náuplios ou também na forma adulta 

(CORRÊA e PENAFORT, 2011). 

A artêmia é considerada como uma excelente fonte alimentar para peixes e crustáceos 

em ambientes naturais, e devido a esse motivo, para buscar escapar dos predadores, este 

microcrustáceo prefere ficar em locais de difícil sobrevivência a outas espécies, como por 

exemplo, as salinas que podem atingir temperaturas elevadas de até 40ºC e salinidade de até 

300 partes por mil (FRANÇA e GURGEL, 2012). 

Segundo Klein (1993), este tipo de microcrustáceo vem sendo utilizada em grande 

escala principalmente em países que trabalham com a aquicultura em nível comercial devido 

as suas características principalmente nutritivas e de grande potencial no desenvolvimento de 

espécies aquáticas durante algumas etapas específicas do ciclo de produção, principalmente 

na fase larval. 

Diversos fatores fazem com que a artêmia seja considerada como um alimento quase 

perfeito, pois a artêmia possui um alto valor nutritivo, sendo que cerca de 60% do seu peso é 

constituído de proteínas ricas em aminoácidos, também possuem uma concentração 

significativa de vitaminas, hormônios e carotenoides (SORGELLOS, 1987). 

De acordo com Câmara (1996) em todos os continentes é possível encontrar as 

populações de artêmia, exceto na Antártica devido às baixíssimas temperaturas naqueles 

ambientes. Nos demais continentes, elas são encontradas principalmente em habitats salinos 

como lagoas salgadas e costeiras.   

Segundo Storer et al. (1984) dependendo dos diferentes parâmetros do ambiente, 

sejam eles fisiológicos ou químicos, as populações de artêmia podem se reproduzir 
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sexualmente ou partenogeneticamente, desta maneira liberando náuplios ou cistos, e também 

a artêmia consegue se adaptar a grandes mudanças ambientais, como por exemplo, variações 

grandes de salinidade e temperatura.  

Segundo Corrêa e Penafort (2011), o alto crescimento da aquicultura, principalmente 

devido ao alto consumo e a busca por alimentos considerados mais saudáveis fez com que o 

consumo e utilização da artêmia cada vez mais venham aumentando de maneira considerável, 

e junto com isso trazendo um dos principais entraves da utilização desta forma de 

alimentação para larvas no setor de piscicultura, que é aumento considerável no valor 

comercial deste produto, pois nos anos 50 o Kg da artêmia custava em torno de US$ 10,00 e 

já em 2001 esse valor ultrapassa US$ 100,00 o Kg. Segundo Marinho (2007) a Artêmia sp. é 

considerada como um dos itens mais onerosos do sistema de produção de larvas. 

A Artemia sp. é um organismo que possui uma grande importância na biologia, por 

apresentar características peculiares que facilitam muito o seu estudo e identificação 

(CORRÊA e PENAFORT, 2011).  

 

 

3. METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado no período de 27 de setembro a 12 de outubro de 

2016, no município de Rio do Sul/SC, com coordenadas 27°10'57.5" Sul e 49°39'50.6” Oeste 

com altitude de 698 m, no Laboratório de Aquicultura e Recursos Hídricos do Instituto 

Federal Catarinense/Campus Rio do Sul (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização do experimento.  

 

                     Fonte: Google Earth. 
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Foi utilizada uma caixa d’água de amianto de 1000L e 24 recipientes de vidro, com 

capacidade para 3,5L cada um. Os recipientes foram obtidos no próprio Instituto Federal 

Catarinense, campus Rio do Sul, estes eram recipientes que continham conservas servidas no 

refeitório, e com isso, antes da implantação do experimento os mesmos passaram por uma 

limpeza e assepsia com a finalidade de não sobrar resíduos no interior deles e futuramente dar 

interferência nos resultados do trabalho. Após isto, estes recipientes foram dispostos dentro 

da caixa d’água e posteriormente colocado aproximadamente 200 litros de água dentro desta 

caixa, sendo este volume o suficiente para que cerca da metade do tamanho do recipiente 

ficasse inundado. Dentro dessa água que inundou a metade dos recipientes, foram colocados 

dois aquecedores de água de 100 w com o intuito de manter a água em torno de 20ºC e dessa 

forma aquecendo a água presente dentro da caixa fazia com que a temperatura dentro desse 

ambiente fosse a mesma para os 24 recipientes do experimento (Figura 2). 

 

Figura 2. Caixa de amianto preparada com os recipientes, aquecedores e sopradores. 

 

               Fonte: Elaboração do autor. 

 

 

Cada um desses 24 recipientes recebeu a mesma quantidade de água em seu interior, 

que foi de aproximadamente 3,2L. Posteriormente foram instalados dois sopradores de ar 

onde foi feito uma rede de ligação de ar ligada aos sopradores, sendo que em cada um dos 

dois sopradores foram conectadas 12 mangueiras flexíveis totalizando 24 mangueiras, e após 

isso cada uma delas foram inseridas dentro de um recipiente, fazendo dessa maneira que 

todos recebessem a mesma aeração (Figura 3). 
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            Para garantir que essas mangueiras não iriam sair do interior do recipiente, causando 

aeração desproporcional, em cada mangueira, na parte que ficava submersa, foi amarrado 

junto a elas uma pequena chumbada (utilizada no ramo de pesca), para que dessa forma o 

peso da mesma mantivesse a mangueira de aeração submersa no interior do recipiente. 

 

Figura 3. Sopradores para aeração dos recipientes. 

 

               Fonte: Elaboração do autor. 

 

As larvas de carpa comum (Cyprinus carpio) foram produzidas nas incubadoras do 

próprio laboratório de aquicultura e recursos hídricos. Para produção das larvas foram 

utilizadas matrizes pertencentes ao próprio laboratório e feito a desova das mesmas também 

no mesmo local onde o experimento foi instalado.  

Após o nascimento das larvas, as mesmas foram povoadas nos recipientes de vidros 

que já estavam postos na caixa d’água em ambiente com condições iguais. Para esse 

povoamento, foram coletadas de forma manual 30 larvas por vez, sendo desta forma 

colocada, em cada um dos 24 recipientes 30 larvas para a realização do experimento, 

totalizando assim 720 larvas utilizadas (Figura 4). 
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Figura 4. Coleta de larvas. 

 

              Fonte: Elaboração do autor. 

 

Após o povoamento foi realizado um delineamento inteiramente casualizado e 

determinado a distribuição de alimentação que cada um dos recipientes povoados com as 

larvas iria receber. Sendo assim o experimento obteve três tratamentos, sendo então um 

tratamento onde as larvas foram alimentadas com a utilização da artêmia, outro tratamento 

que as larvas foram alimentadas com o verme da aveia e um terceiro tratamento que a 

alimentação das larvas foi realizada com a utilização de zooplânctons (Figura 5).  

 

 

Figura 5. Ilustração dos alimentos vivos. A: Artemia salina. B: Zooplâncton selvagem. C: 

Panagrellus redivivus. 

 

       Fonte: Aquarismo ornamental. 
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Para cada um dos três tratamentos, foram realizadas oito parcelas, totalizando desta 

maneira vinte e quatro parcelas, distribuídas de forma aleatoriamente para que oito parcelas 

recebessem alimentação com a artêmia, oito parcelas com alimentação utilizando o verme da 

aveia e oito parcelas recebendo como forma de alimentação os zooplânctons.  

Em relação à obtenção dos alimentos vivos para alimentação das larvas, a Artemia 

salina utilizada foi oriunda do próprio Laboratório de Aquicultura e Recursos Hídricos, onde 

em uma oportunidade anterior já tinha sido adquirida pelo laboratório ovos da mesma. Os 

ovos de Artemia salina eram cultivados dentro de garrafas pet de 2,5L (Figura 6) e era feito 

uma mistura utilizando 2L de água sem adição de cloro, 66 mg de sal de cozinha e uma 

colher se sopa cheia com os ovos da Artemia salina. Para a realização da eclosão dos ovos, 

era de suma importância que esta solução tivesse aeração 24 horas por dia, então para isso 

também foi utilizado um soprador para fazer a oxigenação dentro desta solução.  

 

Figura 6. Eclosão de artemia salina. 

 

                               Fonte: Elaboração do autor 

 

Na primeira vez que foi realizada o experimento de maneira teste, foi identificado que 

a eclosão dos ovos de artêmia não estava ocorrendo de uma maneira correta devido a baixa 

temperatura, e buscando corrigir este problema, na segunda realização do experimento foi 

realizada a eclosão dos ovos dentro da estufa que também pertence ao setor de aquicultura e 

recursos hídricos do IFC, onde a temperatura estava sempre em torno de 25 a 27ºC que era 

uma temperatura consideravelmente mais elevada do que a temperatura fora da estufa e 
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dentro do laboratório, que ficou nesses dias próximo de 17 a 20ºC. Realizando estes 

processos então foram conseguidas condições adequadas para a realização da eclosão dos 

ovos, que são aeração e temperatura um pouco mais elevada, melhorando consideravelmente 

a eclosão.  

Em relação à obtenção do Panagrellus redivivus (verme da aveia), este organismo foi 

produzido no próprio laboratório, fazendo uma mistura que leva farinha de aveia embebecida 

com água (Figura 7), também mantido em uma temperatura um pouco mais elevada que a 

temperatura ambiente. Este procedimento foi realizado cerca de quatro dias antes da primeira 

alimentação das larvas, neste período os vermes se propagaram e no dia do povoamento já 

possuíamos uma população satisfatória para iniciar a alimentação. 

 

Figura 7. Produção de Panagrellus redivivus. 

 

                         Fonte: Elaboração do autor. 

 

 Para a coleta do verme da aveia, o mesmo era coletado com o auxilio de uma pequena 

espátula, que com a utilização deste objeto era realizada uma raspagem nas laterais da vasilha 

onde estava sendo cultivado e também em partes da mistura de aveia com água que ficava 

com um aspecto cremoso. Após ser feito essa coleta, a mesma era diluída em água sem 

adição de cloro, e passada por uma peneira fina para tentar diminuir um pouco da quantidade 

de resíduos de aveia que posteriormente pudesse ser levado junto para dentro dos recipientes. 

Também sempre antes de realizar a alimentação, uma pequena amostra desta mistura era 

observada na lupa eletrônica, para se certificar que nesta solução possuía uma quantidade 

suficiente do verme da aveia para serem disponibilizadas as larvas.  
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A alimentação das larvas era realizada três vezes por dia, de forma com que tivesse 

alimento a vontade para as mesmas se alimentarem. 

Como esta estrutura para o experimento foi montada dentro do laboratório, também 

foi instalado uma lâmpada fluorescente espiral de 60w, conectada a um timer que ligava 

automaticamente a mesma às 6 horas da manhã e desligava-a as 18 horas, fazendo desta 

forma que ocorresse uma simulação do período de dia e noite, buscando com isso que não 

ocorresse interferência com a alimentação pelo ambiente estar mais escuro ou mais claro do 

que o ambiente normal (Figura 9).  

              Quanto aos plânctons selvagens utilizados para a alimentação, estes eram coletados na 

lagoa que fica situada no Setor de Agricultura I, do IFC campus de Rio do Sul, para a 

realização destas coletas foi utilizado uma rede apropriada para coleta de zooplânctons 

possuindo uma malha de 100 micrometros. Após a coleta destes zooplânctons, os mesmos eram 

levados para o laboratório de aquicultura e recursos hídricos, onde recebiam também aeração e 

ficavam disponíveis para a alimentação (Figura 8), sendo que os mesmos eram coletados de três 

em três dias, e sempre observados com o auxilio da lupa para ver se a população ali presente 

era satisfatória. 

 

Figura 8. Zooplânctons coletados e colocados em aeração. 

 

                                Fonte: Elaboração do autor. 
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Figura 9. Identificação de iluminação e estrutura do experimento finalizada. 

 

                                               Fonte: Elaboração do autor. 

 

Durante a condução do experimento foram realizadas algumas sucções no fundo dos 

recipientes, com o objetivo de retirar o acumulo de resíduos de alimentos fornecidos as 

larvas, e com isso melhorar a qualidade da água ali presente. Para fazer essas sucções era 

utilizada uma mangueira flexível, e foi feito uma troca total da água dos vinte e quatro 

recipientes a cada três dias, dessa maneira então, a cada três dias toda a água do experimento 

era substituída por água limpa novamente, mantendo assim uma boa qualidade da mesma. 

Para fazer essa troca total da água, foi sempre primeiramente realizada uma contagem 

visual das larvas dentro dos recipientes, e após isso, com o auxilio de um coador de malha 

fina retirada as larvas e colocados em uma vasilha que possuía água limpa e feito uma 

limpeza no interior dos recipientes para em seguida colocar água limpa e novamente colocar 

as larvas dentro dos mesmos. Após as larvas serem inseridas ali dentro, novamente era 

realizado uma contagem visual, para garantir que neste processo não tivesse ocorrido 

nenhuma falha. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados obtidos (Tabela 1) pode-se observar que os tratamentos 

utilizados como forma de alimentação os zooplânctons e artêmia (Artemia salina) não se 

diferenciaram estatisticamente entre si, apresentando 83,75 % e 77,08 % respectivamente. No 

entanto os tratamentos utilizados os zooplânctons apresentaram uma maior média de 

sobrevivência. Porém o tratamento com o verme da aveia (Panagrellus redivivus) se 

diferenciou estatisticamente, apresentando uma menor sobrevivência de 60,41% em relação 

aos outros dois tratamentos.  

Resultados parecidos foram encontrados por Pereira et al. (2015), onde avaliando 

diferentes alimentos na larvicultura de traíra, alimentadas com nauplio de artêmia, 

microverme da aveia, zooplâncton selvagem e ração encontraram taxas de sobrevivência de 

84%, 72%, 100% e 92% respectivamente, desta maneira evidenciando os dados obtidos no 

presente trabalho, tendo como destaque o zooplâncton. Adeyemo et Al. (1994) estudando a 

alimentação em pós-larvas de bagre africano relata que a utilização de artêmia se mostrou 

menos eficiente do que a utilização de zooplâncton silvestre. 

O baixo índice de sobrevivência do verme da aveia pode ser justificado pela qualidade 

da água durante a condução do experimento, pois a alimentação com este organismo acabou 

resultando em uma grande quantidade de resíduos no fundo dos recipientes, fazendo assim 

com que a água ficasse contaminada, tendo um aspecto e odor indesejável. De acordo com 

BEROT et al. (1986), a renovação da água no sistema de cultivo, a remoção de dejetos e 

limpeza geral das unidades demonstrativas são importantes para limitar o desenvolvimento de 

microrganismos indesejáveis.  

Nos demais tratamentos utilizando a artêmia e zooplânctons, o resultado obtido foi o 

esperado, tendo uma alta taxa de sobrevivência, devido ao fato destes alimentos não terem 

gerado uma quantidade excessiva de resíduos no interior dos recipientes, proporcionando 

assim uma água de maior qualidade em comparação ao tratamento com o microverme da 

aveia.  
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Tabela 1. Análise estatística realizada pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de 

erro.  

TRATAMENTOS NÚMERO DE LARVAS 

SOBREVIVENTES 

MÉDIA Análise 

estatística 

Artemia 27 21 23 24 21 22 22 25 23,125 A 

Zooplânctons 23 27 25 27 23 24 25 27 25,125 A 

Verme aveia 22 16 8 18 20 19 19 23 18,125 B 

C.V. (%)          13,49 
 

 

Durante a condução do experimento, foi realizada a troca total da água nos recipientes 

a cada três dias, e então dessa forma houve a diminuição da quantidade excessiva de resíduos 

presentes nos vidros, dando as larvas um ambiente com uma melhor qualidade de água e 

diminuindo os problemas com odor e aspecto de contaminação. Em sistemas intensivos de 

produção de alevinos de surubim LOPES et. Al. (1996) cita que sempre é importante manter 

o ambiente de cultivo limpo, a fim de favorecer as melhores condições de sanidade dos 

peixes. 

Porém, quando realizado o processo de sucção ficou nítido que mesmo fazendo esse 

procedimento a cada três dias, para as parcelas que receberam o verme da aveia como 

alimentação, o acumulo de resíduos ainda continuava dando interferência na qualidade da 

água, pois visualmente era possível ver a água principalmente destes tratamentos com uma 

coloração com aspecto de turgidez.  

A utilização de zooplâncton para a primeira alimentação de larvas vem sendo bastante 

estudada, pois em ambientes naturais (rios, açudes, etc.) essa forma de alimentação é 

considerada a mais importante para muitas espécies de peixes. Kubitza (1997) relatou a 

importância do alimento natural na fase de larvicultura, pois essa forma de alimentação 

apresenta grande valor nutricional e aliado a isso, os peixes em ambientes naturais 

conseguem balancear suas dietas, escolhendo itens que melhor supram suas exigências 

nutricionais.  

Adeyemo et al. (1994) ao realizar um trabalho referente a sobrevivência de 

Heterobranchus biodorsalis e Clarias gariepinus obtiveram melhores resultados de 

sobrevivência utilizando zooplâncton silvestre, quando comparado a artêmia e ração. As 
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prováveis causas deste resultado no experimento são as diferenças nutricionais destes 

alimentos testados e a facilidade de captura por parte das larvas. Watanabe & Kiron (1994) 

relatam que zooplâncton selvagem pode variar de 52% a 64% de proteína bruta, a artêmia 

com 61,6% e o microverme da aveia com 48,3% respectivamente, sendo o microverme da 

aveia um organismo transparente e de menor porte dificultando a visualização e 

consequentemente a captura. 

A utilização da artêmia apresentou bons resultados no presente trabalho, pois não se 

diferenciou de forma estatística em relação ao melhor alimento comparado neste experimento 

que foi a alimentação com zooplânctons. O mesmo resultado foi observado por Schutz et al. 

(2008) que obtiveram bons resultados quando utilizaram a artêmia na alimentação de animais 

com mesmo hábito alimentar. Porém a mortalidade da artêmia ocorre em poucas horas em 

água doce, e desta forma diminui o tempo de exposição da mesma as larvas.  

 

 

5. CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que houve diferença 

significativa entre os alimentos testados em relação à sobrevivência de larvas de carpa 

comum (Cyprinus carpio). 

A melhor sobrevivência se deu nos tratamentos que teve como forma de alimentação 

zooplânctons com índice de 84,75% de sobrevivência e artêmia com índice de 77,08% de 

sobrevivência. 

Para a utilização do verme da aveia como forma de alimentação, são necessários 

maiores estudos para tentar estabelecer sua utilização, pois apresentou o menor índice de 

sobrevivência com 60,41%. Porém ficou evidenciado que ao utilizar essa forma de 

alimentação, deve-se haver uma troca constante da água do local onde as larvas são criadas, 

devido principalmente ao grande excesso de resíduos provocados por essa forma de alimento.  
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